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RESUMO

Embora o número de indivíduos totalmente desdentados te-
nha diminuído nas últimas décadas, há ainda uma efetiva de-
manda por tratamento com próteses totais, sendo que a pre-
valência e o padrão de idade relacionados ao edentulismo total
é variável em diferentes grupos populacionais. O presente
estudo avaliou o padrão de edentulismo de pacientes desden-
tados atendidos na Faculdade de Odontologia de Araraquara
(Unesp) no período entre 1987 e 1997. Foram avaliados os
prontuários de 486 pacientes atendidos na Disciplina de Pró-
tese Total, desdentados totais bimaxilares que receberam pró-
teses totais superior e inferior neste período. Do total de pa-
cientes, 64,8% eram do sexo feminino e 35,2% do sexo
masculino, a idade dos pacientes variou entre 20 e 89 anos
com média de 57 (+12) anos. A idade média da perda total de
dentes foi estimada em 42 (+14,5) anos, com variação entre
15 e 86 anos e o tempo médio de uso de prótese relatado pe-
los pacientes foi de 19,65 (+11,24) anos. Os resultados de-
monstram que a perda total de dentes ocorre geralmente em
idade mais precoce nas mulheres, o que pode estar relaciona-
do à condição cultural e sócio-econômica destes pacientes.
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ABSTRACT

Despite of the declining prevalence of edentulousness in the
last decades, there is still an effetive demand of treatment
with complete dentures, although its prevalence and age dis-
tribution patterns are variable in different communities. This
study investigated the distribution of edentulous patients of
Araraquara’s School of Dentistry (Unesp) treated between
the years of 1987 and 1997. It was evaluated the clinical
records of 486 patients that received upper and lower com-
plete dentures in this period. The results showed that 64,8%
of the patients were females and 35,2% were males, and the
mean age was 57(+12) years. The mean age of total tooth
loss was estimated in 42 (+14,5) years, and the mean time of
denture use reported by the patients was 19,65 (+11,24) ye-
ars. This study shows that total tooth loss is more prevalent
in youger women, what could be related to social, cultural
and economic conditions of these patients.
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mais adultos conseguem manter todos ou alguns
dentes naturais ao longo dos anos2.

No entanto, mudanças sócio-econômicas e cul-
turais ocorridas principalmente na segunda meta-
de do século XX como a melhoria nas condições
de vida e controle de certas doenças infecciosas,
permitiram o aumento na expectativa média de vida
e conseqüente crescimento significativo da popu-
lação de idosos. Nos países escandinávicos, a por-
centagem de indivíduos idosos (acima de 65 anos)
aumentou de 9-14% em 1970 para 13-18% em
19881, enquanto no Canadá houve um aumento de
106%, nos últimos 25 anos, no número de indiví-
duos acima de 65 anos13. No Brasil, o total de indi-
víduos acima de 60 anos que correspondia a 6,3%
da população em 1980, é estimado em 14% da po-
pulação em 2.025 10. Estes dados são de grande im-
portância, visto que à medida que se observa fai-
xas etárias mais avançadas, o número de indivíduos
totalmente desdentados tende a ser proporcional-
mente maior (Figura 1)15.

Segundo Ettinger9, diferentemente do que
ocorre em países industrializados, nos países
menos desenvolvidos especialmente na Ásia e
América do Sul, há ainda uma alta taxa de cárie
e perdas dentárias em adultos. Para a maioria
da população de muitos destes países, os servi-
ços dentários disponíveis consistem de tratamen-
tos paliativos ou extrações dentárias9.Como con-
seqüência, a prevalência e o padrão de idade
relacionados ao edentulismo total varia signifi-
cativamente entre países mais ou menos desen-
volvidos6.

FIGURA 1 – Indivíduos totalmente desdentados na Inglaterra e País de Gales (%) (Período: 1968 a 1988)15.

64

48

36

79
48

48

48 48
48

20

40

60

80

100

acima de 7565-7455-64

1988

1968

1978

Faixa etária (anos)

(Período: 1968 a 1988)

Ano

P
or

ce
nt

ag
em

INTRODUÇÃO

O tratamento de pacientes totalmente des-
dentados com próteses totais é uma realidade
comum na população adulta, principalmente
para indivíduos idosos. Apesar da prioridade
atual dada à odontologia preventiva e tratamen-
to com próteses parciais, o sucesso integral do
tratamento restaurador não é absoluto e, ape-
sar do número de indivíduos totalmente desden-
tados ter diminuído sensivelmente nas últimas
décadas, há ainda uma demanda efetiva por tra-
tamento com dentaduras 8.

Em 1988, foi estimado que cerca de 21% dos
indivíduos adultos residentes no Reino Unido
eram desdentados totais, sendo esta prevalência
fortemente correlacionada com a idade dos in-
divíduos 2. Vertuan et al. 22, observaram na po-
pulação adulta de Araraquara um aumento no nú-
mero de dentes perdidos proporcional à idade e
uma maior prevalência de edentulismo no sexo
feminino. Martins & Compagnoni 14 , em 1996,
verificaram que 18% dos pacientes atendidos na
disciplina de Semiologia da Faculdade de Odon-
tologia de Araraquara necessitavam de tratamen-
to com prótese total.

Apesar da significativa prevalência de indi-
víduos totalmente desdentados, estudos realiza-
dos na Europa demonstram que há uma clara ten-
dência à redução percentual do número de
indivíduos desdentados na população em ge-
ral1,3,11,12. Atualmente a perda total de dentes é
um fenômeno em declínio, visto que cada vez
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De acordo com Burt5, a perda total de dentes
não é apenas um reflexo da simples progressão da
cárie e doença periodontal no indivíduo adulto, mas
também é, em grande parte, relacionada à condi-
ção sócio-econômica, estágio cultural, disponibi-
lidade de serviços de saúde bucal e atitude domi-
nante em relação aos cuidados dentários. Além
disso, a utilização de serviços odontológicos por
indivíduos idosos desdentados é a menor dentre
todos os grupos etários. Um fator que influencia a
demanda de tratamento com próteses totais é a
quantidade de tempo que usuários de dentaduras
estão dispostos a utilizar suas próteses. Com fre-
qüência há uma tendência ao uso prolongado de
próteses em condições inadequadas7. Mesmo na
presença objetiva de necessidade de tratamento, a
procura por tratamento dentário por idosos é me-
nor do que poderia se esperar18,20.

Assim, a condição do paciente desdentado to-
tal pode ser considerada uma complexa combina-
ção de suas predisposições individuais, condição
econômica e social relacionada ao meio em que
vive, o que torna a comparação de níveis de eden-
tulismo em diferentes comunidades e períodos às
vezes inconsistente.

Desta forma, com o objetivo de avaliar as ca-
racterísticas individuais deste tipo de paciente em
um determinado contexto populacional, o presente
estudo se propõe a verificar o padrão de edentulis-
mo, distribuição etária e de utilização de próteses
totais dos pacientes desdentados atendidos na Fa-
culdade de Odontologia de Araraquara - Unesp no
período entre 1987 e 1997.

MATERIAL E MÉTODO

Foram avaliados os prontuários de 486 pacien-
tes atendidos na Disciplina de Prótese Total
do Departamento de Materiais Odontológicos e
Prótese da Faculdade de Odontologia de Arara-
quara - Unesp. Estes pacientes constituem a to-
talidade dos pacientes desdentados totais bima-
xilares que receberam próteses totais superior e
inferior com data de instalação das próteses en-
tre os anos de 1987 e 1997 na Disciplina de Pró-
tese Total. Para cada paciente foram registrados
os seguintes dados: nome, sexo, idade, data de

instalação das próteses, uso anterior e tempo de
uso de próteses totais.

A data de instalação das próteses corresponde
ao ano em que as próteses foram entregues ao pa-
ciente. Também foi verificado se o paciente no iní-
cio do tratamento era usuário ou não de dentadu-
ras e, em caso positivo, qual o tempo de utilização
de próteses totais relatado pelo paciente. Nestes
casos, considerou-se este período como o momen-
to de transição entre o edentulismo parcial e au-
sência completa de dentes. A partir destes dados,
foi avaliada a idade em que o indivíduo se tornou
um desdentado total e a data cronológica em que
este evento ocorreu.

A comparação entre homens e mulheres nas
diferentes faixas de idade foi realizada por meio
do teste de igualdade entre proporções ao nível de
significância de 5%.

RESULTADOS

Do total de 486 pacientes, 315 (64,8%) eram
do sexo feminino e 171 (35,2%) do sexo masculi-
no. A idade dos pacientes variou entre vinte e 89
anos com média de 57 (+12) anos, sendo de 56,1
anos para as mulheres e de 59,5 anos para os ho-
mens. Todos os pacientes eram residentes na cida-
de de Araraquara (SP) ou regiões vizinhas. A fre-
qüência da distribuição dos pacientes por faixa
etária é demonstrada no Figura 2.

A análise da ficha clínica dos prontuários de-
monstrou que 376 (77,4%) dos pacientes já utiliza-
vam próteses totais bimaxilares na época do exame
inicial para tratamento. Outros cem (20,6%) não uti-
lizavam prótese no momento do exame por não a
possuírem, apesar de desdentados totais, ou devido
ao fato de estarem no período de transição entre a
falta parcial e total de dentes. Este dado não foi ob-
tido na ficha clínica de dez pacientes (2,0%).

Dentre os 376 pacientes que já utilizavam pró-
teses, o tempo médio de uso de próteses totais foi
relatado em 369 casos e variou entre um e cinquenta
anos, média de 19,65 (+ 11,2) anos. Em relação à
freqüência dos diferentes períodos de utilização de
próteses totais relatados pelos pacientes, 28,7%
utilizam por um período de até dez anos, 32,8%
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FIGURA 2 - Porcentagem da distribuição por faixa etária dos pacientes atendidos
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FIGURA 3 – Frequência da distribuição dos pacientes por faixa etária estimada em que ocorreu a perda total de dentes (n=462)
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por um período entre 11 e vinte anos, e 38,5% por
um período acima de 21 anos.

Ao se considerar o momento inicial do uso de
próteses totais relatado pelo paciente como sendo
período estimado de transição entre o edentulismo
parcial e a ausência completa de dentes, os pacien-
tes passaram à condição de desdentados totais com
a idade média de 42,3 (+14,6) anos, com variação
entre um mínimo de 15 e máximo de 86 anos den-
tre os 462 pacientes que relataram este dado (Fi-
gura 3). As mulheres se tornaram desdentadas to-
tais na idade média de 39,3 (+13,4) anos, e os
homens na idade média de 48,1 (+15,1) anos. A
Figura 4 e a Tabela 1 demonstram as diferenças

entre os sexos em relação à faixa etária da perda
total de dentes. Foi observada uma diferença esta-
tisticamente significativa na faixa etária até os trin-
ta anos no sexo feminino e na faixa etária acima
de 51 anos no sexo masculino (p<0,05).

Em relação à data cronológica deste perío-
do em que ocorreu o evento, dos 462 pacientes
que relataram este dado, 24,9% passaram à con-
dição de desdentado total até o ano de 1967,
23,4% entre os anos de 1968-1977, 22,0% en-
tre os anos de 1978-1987, e 29,7% entre os anos
de 1988-1997. A Figura 5 ilustra a diferença
entre homens e mulheres em relação à época
de perda dos dentes.
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Tabela 1 - Diferença da freqüência das faixas etárias estimadas em que os pacientes
se tornaram desdentados, de acordo com o sexo.

Sexo

 Faixa etária em anos Masculino (%) Feminino (%) Total (%) Valor de Z p

< 21 5 (3,1) 19 (6,3) 24 (5,2) 1,45 0,072

21-30 15 (9,4) 77 (25,5) 92 (19,9) 4,13 0 (*)

31-40 35 (21,9) 75 (24,8) 110 (23,8) 0,71 0,239

41-50 33 (20,6) 70 (23,2) 103 (22,3) 0,62 0,265

51-60 38 (23,8) 41 (13,6) 79 (17,1) 2,76 0,003 (*)

61-70 25 (15,6) 14 (4,6) 39 (8,5) 4,04 0 (*)

> 70 9 (5,6) 6 (2,0) 15 (3,2) 2,10 0,018 (*)

Total 160 302 462

 (*) diferença estatisticamente significante (p<0,05)

FIGURA  4 – Idade estimada em que os pacientes se tornaram desdentados, de acordo com o sexo.
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DISCUSSÃO

A Clínica de Prótese Total da Faculdade de
Odontologia de Araraquara prestou atendimento
a uma média de 44 pacientes por ano entre 1987 e
1997, todos eles tratados com próteses totais du-
plas, sendo que a prevalência de mulheres atendi-
das foi de aproximadamente o dobro do número
de homens atendidos. Da mesma forma, outros es-

tudos epidemiológicos verificaram que na idade
acima de 35-quarenta anos há um maior número
de mulheres totalmente desdentadas em relação
aos homens12,19.

A idade média geral dos pacientes foi de 57 (+12)
anos, sendo que a idade média dos 100 pacientes que
não utilizavam próteses totais na época do exame foi
de 54 (+14) anos. Além disso, foi verificado que ape-
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nas 29% dos pacientes apresentavam idade acima de
65 anos, idade esta que é convencionalmente conside-
rada como “paciente idoso”. O grande número de pa-
cientes totalmente desdentados em idades precoces
além de dar uma ampla idéia da condição geral de saú-
de bucal, aponta para a manutenção de uma contínua
demanda por tratamento com dentaduras, seja para
substituição ou manutenção do tratamento.

A estimativa da idade em que ocorreu a perda
total dos dentes foi feita levando-se em considera-
ção o relato do tempo de uso de prótese total obti-
do do paciente. Bates & Murphy4, também se ba-
searam no relato de pacientes para determinar a
idade em que se tornaram desdentados. Este dado
pode ser considerado confiável, visto que 57% dos
pacientes que se tornaram desdentados totais rece-
beram próteses num intervalo de três a seis meses
após a perda dos dentes e 1,7% receberam denta-
duras imediatas, embora o resultado esteja sujeito
à possível imprecisão do relato do paciente.

Dois estudos realizados na Europa avaliaram a
idade da perda total de dentes em adultos. Swallow
& Adams17, em 1967, verificaram numa população
de desdentados que 50% deles se tornaram desden-
tados até a idade de 45 anos, enquanto Bates &
Murphy4, em 1968, verificaram que metade de 285
indivíduos questionados se tornaram desdentados
totais antes dos trinta  anos de idade. No presente
estudo a idade média da perda total de dentes foi
de 42,3 anos, sendo que 50% dos pacientes se tor-

naram desdentados até os 41 anos de idade. Em
outro estudo realizado na região rural de Araraquara
em 1974, Toledo et al.21, observaram uma idade
média de necessidade de próteses totais de 25 anos.
Estes resultados demonstram que a prevalência de
edentulismo é inversamente proporcional à dispo-
nibilidade de recursos e serviços odontológicos, e
a idade média em que ocorre a perda total de den-
tes é proporcional à condição cultural e sócio-eco-
nômica individual e da sociedade em que o indiví-
duo vive.

A Figura 4 ilustra a diferença na idade estima-
da da perda dos dentes entre o sexo feminino e
masculino. Há uma maior prevalência de mulheres
desdentadas em idades mais precoces (até os trinta
anos) e de homens em idades mais avançadas (aci-
ma de 51 anos). Resultados semelhantes foram
obtidos em outros estudos14,16,22.  Basker &
O’Mullane2 sugerem que o maior número de mu-
lheres edêntulas pode estar associado em parte a
diferenças sociais e culturais entre os dois sexos,
como um reflexo das diferenças históricas entre
homens e mulheres. No entanto, as várias explica-
ções para o alto nível de perdas dentárias em mu-
lheres são, em geral, hipotéticas2.

A Figura 5 mostra claramente que o contingente
de pacientes do sexo feminino se distribui de forma
homogênea em relação ao período cronológico de
perda total dos dentes. No entanto, no sexo masculi-
no, 44% dos pacientes atendidos entre 1987 e 1997
perderam seus dentes entre 1988 e 1997. Ou seja,

FIGURA  5 – Diferença entre homens e mulheres em relação ao estimado de perda dos dentes.
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embora os homens sejam em menor número em rela-
ção às mulheres, eles compõem a maior parte dos
“novos desdentados” que procuram tratamento com
próteses totais, enquanto as mulheres em maior nú-
mero procuram tratamento para substituição das pró-
teses. De fato, no período avaliado no presente estu-
do, 32% dos homens ainda não utilizavam dentaduras,
em contraste com 15% das mulheres. Desta forma,
diferenças em relação ao tempo de uso, nível de acei-
tação do paciente, número de dentaduras utilizadas e
necessidade de substituição são fatores que podem
influenciar diretamente na maior demanda de mulhe-
res por tratamento com próteses totais2.

De maneira geral, o declínio no número de des-
dentados totais observado principalmente em paí-
ses desenvolvidos1,11,15, não se extende integralmen-
te aos países em desenvolvimento como o Brasil,
nos quais há ainda uma alta prevalência de cárie e
perdas dentárias em adultos6,9.

Embora um aumento na demanda por tratamen-
to com próteses totais possa ser considerado em
alguns países um sinal do progresso da odontolo-
gia geriátrica5, na população pesquisada neste es-
tudo, a alta prevalência de edentulismo e idade pre-
coce em que ele ocorre reflete a precária condição
de saúde bucal que levou estes pacientes a perdas
dentárias múltiplas, fruto da escassez de progra-
mas e serviços preventivos e da predominância de
tratamentos restauradores ou extrações dentárias
paliativas na maioria dos grupos populacionais. É

possível que a contínua evolução das condutas
odontológicas terapêuticas, a intensificação de cui-
dados preventivos e a ampliação da oferta de ser-
viços profissionais possa resultar numa mudança
gradual do padrão de edentulismo na população
brasileira a longo prazo.

CONCLUSÃO

A avaliação dos registros de 486 pacientes aten-
didos na Disciplina de Prótese Total da Faculdade
de Odontologia de Araraquara entre os anos de 1987
e 1997 permitiu concluir que:

a) a média de idade dos pacientes atendidos foi
de 57 anos;

b) a idade média estimada da perda total de
dentes foi de 39,3 anos para as mulheres e
de 48,1 anos para os homens;

c) há um maior índice de edentulismo entre
as mulheres em relação aos homens na
faixa etária até os 30 anos, e uma maior
prevalência de edentulismo entre os ho-
mens em relação às mulheres na faixa etá-
ria acima dos 51 anos;

d) o grande número de pacientes desdenta-
dos em idade precoce indicam uma efeti-
va demanda por tratamento com próteses
totais na população pesquisada a longo
prazo.
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